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Não serão restituidos os autographos, do roda, tinha carro, cavallos e Ultimamente, Antonio Can-I Namurava uma esbelta rapari-embora não publicados. outras commodidades pouco em did» da Cruz ausentou-se do gu d'aquella localidade, a quem
harmonia cum a sua posição 80- serviço durante um rnez , e o em- tinha prornettid» casamento, e

cial. pregado que () substituia notoulcilstum<lva ii' para alii pussur os

Os seus superiores e as pes- fi. troca, de alguns massas pe(jlle-I domiug..s e dias santifioudos.
soas que () rodeavam não BUS- nos de estampilhas de 10 e 51 Na Casa da Moeda proseguein
peitavam da proveniencia do di- réis nos respectivos massos, as- os trabalhos do balanço, pum
nheiro que gastava tão profusa- sim como em uma requisição que se reconhecer ao certo a impor­
mente, porque uns suppunhatn- se satisfez encontraram um mas- tancia do furto, que se calcula
no filho bastardo de nUI titulai', so de estampilhas de 35 réis superior a tres contos de réis
e outros attribuiain á generosi- que tinham ido a mais e que fo- fortes.
dade de uma dama muito rica ram devolvidas.
os meios de que dispunha. I Estas e outras irregularida- ."-.' actriz l"epa

Tu não és mulher, não ! Esplendido cornposto
A.ntonio Oandido da Cruz fô- cle�, e, ao que parece, nma de- De perfumes subtis e peta las de rosas,

d
.

d
De alvoradas de maio e luz de C,lU' de agosto.

ra a mitti o na Casa da Moeda r.uncia que se recebeu na Casa Dos ardores do sol e perolas custosas,

aos onze annos, contando h-je da Moeda, determinaram um Um dia appar eceste, e as lúeidas auroras.
As pérolas do mar e os calidus perfumes,

quatorze de serviço. Tinha gran- balanço rigoroso, que revelou a o 801, o ceu, a luz, as vibrações sonoras
Curvaram-se a teus pésv--Irementes de ciume" ...

de conhecimento do serviço do existencia da fraude. Do l.erço teu gazil-c-conjun .to primoroso
armazem dos sellos e papel sel- Dado conhecimento dI) facto De suspiros da briz.r e azul vago do espaço.c-

, .. .
Surgiste, c0n_t0 surge um ast�o vapor ôso

lado, onde geralmente existem a policia, e tendo esta sabido De nuvens (1011'0. e luz no lúcido regaço.

MOVI·mento dos Paquetes valores arrecadados superiores a que (I individuo estav. em Ca_lcre�c;ste. como cl:esce a l1ôr p_urpur?a e bel+a
.

Cheia de Vida II S�IV;! Q. seducção e festa,
cinco ou seis uiil contos, e que necas diricio-se para alli o sr. Corno cresce Ge'� treva o hr ilho de uma estrella ,

>, o Como cresce co a noue a sombra da floresta.
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR está a cargo de um empregado oorurnisssrio geral, acompanha- D. LYRIO.OS paquetes sahern di) Rio de Janeiro nos dias .

d 60011>1,5,11,17 e 24.
, que tem () vencimento e 'fi, do do seu adjunto, do chefe Ri- ---

.
Chegam ao Desterro, dessa procedencia, nos fi d 2 000$000 b d THESOURO PROVINCIAldlas3,9, 16. 1ge28. coma ança e: . eiro e opolieia58 dn2adi- .J

.
Chegam ai) Desterro, procedentes do sul, nos A' b

3& SECÇÃO
dias 3,11,17,20 e 28. maneira como o I'OU o era visao. Quando alli chegaram Rendimento de 1 a 9 de Novembro:As viagens del e 17 são atá Porto-Alegre com fi' d é

.

escala por Santos, Desterro, Rio t'raAde e Pelotas e ectua o, um pouco compli- souberam que (l Antonio Candi- Geral.... 7:563/)227
A de 5até Montevidéo, com escala por Santos, 1 N 'Especial 378tJ.3'·O

Paranaguá, Antonina, S. Francisco. Desterro. Rio Cal a. u armazem os valores do da Cruz viera p:us n fei rn do 'II <j,

Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros fi t' t' Ie malas de Matto-Grosso. e ec IVOS es ai) em mussos, u- Campo Grande, e voltando em
A de 11 é da linha intermedtarra até Monto- d

. . .

Ivídeo, coni.uzindo malas e passageiros para l\Iatto- cra OS e rubricados, existindo procura d'elle encontraram-n'o
Grosso.

A de 24é tambem até Montevidéo com escala outros massos que conteem os nu caminho, sendo preso na bni-
por Santos, Paranaguâ, Antonina, S. Francisco .

I d
' . "" ' O Inez p d tDesterro, Rio Grande e Pelotas.

' va ores e refugo, Isto e, as 10- xa do Lumiar. Conduzido para
.issa o occorreu el'-

Navega{'ão eosteh'a lhas de estampilhas em que urna (I governo civil, alli confessou o rivel accidente na estação de
o vapor HUIIAYTÁ. encarregado deste serviço, t fi

.

tili d
.

M
.

t d lof Louviére , Bélgica.
segue para o norte da provincia nos dias 1 12 e

OU OU ra COU inu ursa a, mas cnme. àIS ar e () sr. II oraes

Fr�n��:�:�OJ��:fl�er: p��:t�-��llio;t�i��;;', rs que, embora as outms fiqllem. Sarmento mandou busc,H' o es- Um tr'em de mercadurias que
e28. perfeitas, são r1estinaõas a maÍR! tanqueü'o Rocha, que eonfirlllou andava em manobras naquella

tarde ser inutilisadas queilllan- as declarações feitas pelo Cl'UZ, estação, aplnhou de lado U:11

NOTICIARIO do-se. Quando se recebe (I pe- que ultimamente andava com t.rem de paSt;ageil'os, nestl'uin-

Roubo na Casa da Moeda didl) de qualquer requisição to- certo receio e pOl' isso se uusen- do lhe algumas Ca)'l'UiLgen�.
d� Lisboa mam-so os massos neces8arim�, tlim do sel'viço u pretexto de Foi Ullla �cena h 1I·l'Ível. D'I

Escl'eve-nos () nosso corres- e algumas occasiões é preciso doença. trem de paHsageiros sahiam gri-
pondente, diz a Gazeta de Noti. fraccionai' alguns d'elles.Era en- Estacil'cumRtanúÍa promoveu-

tos de tef'l'OI.' c !L.gonia. Logo que
das: tão que o empl'egnno infiel tira- lhe grande escas�ez de recursos, passou o pl'l.mell'ú momento de

«Descobdo-se na Cusa da va de um d'esses vu}umes fmc- por isso que lhe faltava () meio tel'l'OI', ()l'gtlDIZaram-:w os SOCC')I'­

Moeda uma avolumada. ladroei - cionadof; alguns dos pequenos onde I)R acostumava adquirir .Iros. Dous g�"l'das, que t;e aeh L­

ra, que 08 jornaes de hoje rela- massos de que elle se compõe, Por esta cÍl'cuUlstancia ha dias vam no e!oOtl'lbo, pl'estes t\ de.�­

tam largamente. que eram 8!.!bstituidos pOl' um dirigio-se ao Rocha, que é cem- ceI', ficaram instantaneamente
A importancia distl'ahida ain- masso nos de refugo, que ia ven- sidel'ado cnmn sujeito muito se- �Ol't()S; os s�us corpos f.)rê�m I'e­

da não é bem conhecida, porque dei' na tabacaria Rocha, no caes gUl'O, pedindo-lhe, a pretexto de tU'ados horl'lvelmente IDlltlla.do8

não está concluid!) o minucioso do Sodré. A. pl'imeil'a tl'ansac- uma cousa qualquel', que lhe e esmagados.
balanço a que se está proceden- ção que realisou foi C:lm o des- ernprcstaRse sde libl'a�, ao que

Uma joven de Louviél'c fieou
do no al'mazem e depositos res- conto de 5 %, maR aR Rubse- elle annui!.) pl'omptamentc! com COrIl as pemas esmagadas. o.,n­
pectivos, mas hontem já se ele- quentes f()J'am effectuadas a a promessa de que brevemente duzida p,\t'a a estação, alli ex­

vava a cerca do quatro contos 10 %, recebenrlo o Cruz em Cf.4- lhe trouxesse mais f,\zenda. halou o ultimo RllSpil'O, nn meio

de réis. da uma d'elIas uns 60 e tantos Oandi(�() Cmz é um rapaz
das dÔl'es mais atroze�,

O seu autor, Antonio Calldioo mil I'éi�. sympathic(l, segundo uns; tem o 1.'reze lIutroR pass,\geiros fica-
da Cruz, é um rapaz oporado, O negocio el'a tão bom, que () ar de um fadista, segundo on- ram lll'lis ou menos gI'avemente
que,apezar de teJ' o vencimento compradol' procurava amiudadas tr08, typo de marchante de ga- feridOR, tendo I'ecehido aR pri­
exiguo de 450 reis., nos dias u- vezes o venderio!', com receio de do, vestmdiljaleco e cinta. rrinha Illeil'l>s SOCCOl'ro�--t1l:1 estaçàu.
teis,apparentavade homem abus- que elle a fosse fazer a oUtl'O es- um quarto alugado em Caneças, Estes desastl'e_:; causaram
tado, vivendo á larga na gran- tabelecimento. em casa de Manoel Sacavem. gmnde sensação em Bruxellas.

As publicações Inedictorlaes, declara­
ções, editaes, annunclos, etc., serão re­

cebidos até as 4. horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MAUS

Parte da capital:
Para Barra-Yelha-cnos Jias 7 e 2'2, E! chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
P'l.ra Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29; chega a

6,14,22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a I,

6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel=-todas as ter­

ças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velb; conduz tambem ma­
Ias para S. Miguel, Cambcriú, Tijucas e Itapoco­
rf!y., O de Lages=-para S. José, Santa Thereza, An­
gelma, S. Joaquim da Costa da Sena. Coritíbanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
rão. l.raranguá. Jaguaruna e lmaruhy.
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Jornal do Oommercio

Sexta-teir:l I sexta-feira do mez de Outubro
E' sabido que ha muita gente

I de 1781.

que attribue á sexta-feira uma. Por ultimo, em uma sexta-

influencia nefasta. feira, em 1 de Junho de 1781,
Eis alguns dudos que provam Ricardo Henrique Lee, lê a de­

que, pelo menos nOR Estados- claração d» indopendencia dos

Unidos, longe oe ser aziaga a Estados- O nidos.

sexta-feira, é um dia privilegia- ""'.....�,����������__�

do:
Em uma sexta-feira, em 3 de

Agosto de 1492, Christovão Co­
lombo sahio do porto de Palos

para o Novo-Mundo: em uma

sexta-feira também, em 12 de
Outubro do 1492, vio terra.

Em uma sexta-feira, eu: 4 de
Janeiro de 1492, sahio com ru­

mo a Hespnnha para annunciar
o seu glorioso descobrimentr..

Desembarcou na Andaluzia
em uma sexta-feira, eiu 15 de

Março de 1493.
Em uma sexta-feira, 13 de

Junho de 1494, descobriu l) con­

tinente americano.
Em uma sexta-feira, em 5 de

Março de 1497, confirmou Hen­

rique XII, de Inglateria, a João
Cabot tl cornmissão que deu em

resultado o descobrimento da A·

2a-Firmino Ribeiro da Silva Coe­
lho:

Disse ser tarnbern genro de Gregorio
dos Santos Barbosa e depoz quasi o
mesmo que a testemunha anterior, po­
dendo-se apenas notar mais as seguin­
tes declarações:

As duas escravas foram dadas por
dote á sua esposa, condicionalmente por
morte de seu sogro.

No fim de pouco tempo Joanna, ap­
parecendo doente ele tuberculose, resul­
tante de syphilis mal curada, resolveu
remettel-a para seu sogro, que tentou
tratai-a, sem o conseguir.

Essas escravas brigavam muito, e até
uma occasião Eduarda eleitou fogo aos
cabellos de Joanna, e de outra vez,como
esta gostava ele beber cachaça, deu-lhe
aquella por malvaelez um copo de kero­
sene. Dahi resultou que brigassem mais
do que das outras vezes, dando Joanna
muita pancada em Eduarda, e fazendo­
lhe ferimentos nos olhos.

Não podendo mais supportaresse esta­
do de cousas, Gregorio resol veu vender
as duas pretas, e vendeu-as á ré por
2:000$. Eduarda quando foi para a ca­

sa do' respondente era vesga, ficou com

os olhos estragados dopois da briga a

que se referio acima.
Estes factos passaram-se em Feverei-

ro ou Marco de 1882.
O sr. dr: Nabuco não interrogou.
3&-Joaquina Fiuza Guimarães:
Conhece as escravas porque frequen­

ta a casa da accusada ha cerca de cinco
annos, duas ou tres vezes por semana,
afim de negociar em jóias.
Nunca via, porém, essa accusada,que

achava-se nos seus aposentos sempre
coberta em uma sexta-feira, em que lá ia a respondente, o que a obri- Os depoimentos desta e da 4& teste-

23 de Setembro de 1780. I gava a fazer. negocio co� �s criadas, e munha, a requerimen.to da defeza, fo-
. I entregar muitas vezes as jóias a Joanna Iram tomados por escripto.
Jorthton rendeu-se em uma I e Eduarda. -

merica do Norte.
Em uma sexta-feita, em 7 de

Setembro de 1505, Melandez
fundou Santo Agostinho a cida­
de mais antiga dos Estados-Uni­
dos.

Em uma sexta-feira nasce

Jorge Washington.
Em uma sexta-feira foi toma­

do Bunkel-Hile.
Em uma sexta-feira, em 7 de

Outubro de í 781, rendeu-se Sa-

rugosa.
A traição de Arnold foi des-

ACTUALIDADE

A CAUSA CELEBRE
(PAIZ, da côrte;

Testemunhas tia def"eza

(Continuação)

Ta!llbem não foi interrogada pelo sr.

1
Questão medico-legal

dr. Nabuco. T
.

d
. .. -

d t
4"-Adolpho Ehrardtz: nhasera,f.1lS11n1a a a mqull'lça? as es�emu-
Conhece ha tres annos a accusada e

horas da noíte, SUSCitou a
. accusação, representada pelo sr. dr. Si-frequenta a casa como empregado de zenando Nubuco, o alvitre de normali-Magalhães. d b d
Nunca vio castigar as escravas, não

sar o .e �t� .

a questão medico-legal,
b que se Ia mrciar.

sa e se Francisca de Castro castigava Propoz s. s. que aos peritos sé fizes-ou mandava castigar. sem perguntas simples, claras, precisas,Sabe sim que as raparigas brigavam d d r
constantemente, e muitas vezes mesmo

e mo o que se Imitasse a exposição
dos mesmos peritos ao objecto da ques-as separou. tão, e não se prolongasse inutilmente oNão conheceu na casa de Magalhães, debate, em detrimento geral, e evitan­

em 188ã, nenhuma criada de nome Ma- do-se o desenvolvimento da questão sei-ria Joaquina. 'fi
Na casa n. 104 C da praia de Botafo-

enti ica em SUl ampla complexidade.
Allegaram os patronos da accusada

go não havia terraço algum, apenas ha-
que era do interesse do assumpto, devia uma área.

Eduarda caminhava bem, desemba- magna importancia, que fosse permitti-
do aos peritos desenvolver corno enten­raçada e como quem tinha a vista per- dessem mais consentaneo com a scien-feita. cia dos laudos oraes..

O sr. dr. Sizenando Nabuco dispen- Com esta ultima opinião se confor-
sou-se ainda de interrogar esta teste-

mou o sr. dr. presidente do tribunal emunha. deu então a palavra aos srs. drs. Nuno
de Andrade, Souza Lima, Teixeira de
Souza e Teixeira Brandão. alternada­
mente, sustentando cada um delles as

opiniões já emittidas anteriormente em
seus pareceres escriptos, desen vol ven­
do-as e additando-as com as dos espe­
cialistas mais afamados da Europa, e
elevando consequeutemante o debate
scientifico á altura transcendental de
questão puramente de pathologia men­
tal.

u"-Antonio José de Cerdeira:
Conhece as escravas desde que foram

compradas.
Frequentava a casa como mascate, e

vendia por intermedio das pretas, pois
Francisca de Castro vivia trancada no

quarto.
Quando as escravas foram para o po­

der dessa senhora, já estavam sevicia­
das.

Os srs. drs. Sizenando e promotor
publico prescindiram de interrogar esta
e as seguintes testemunhas.

6&-Joaql1im Antonio Barroso:
Conhece as duas escravas; não lhe

constando jamais que sua senhora lhes
desse pancadas.

Ha sete annos que frequenta a casa

de Magalhães.
Quando as escravas foram para ahi,

já levavam as offensas physicas que
motivaram este processo.

Sabe que essas pretas brigavam mul-'
to.

7"'- Joaquim da Silva Cavadas:
Conhece a Francisca de Castro e Ma­

galhães, que é seu patrão, desde 1883.
Nào vio nunca a accnsada castigar as

escravas; assegura, porém, que elIas
brigavam, ferindo-se reciprocamente,
pois muitas vezes separou-as, ferindo-se
até uma vez no pulso direito, por den­
tada de uma d'ellas,

Tendo começado a fallar o sr. dr. Fi­
gueiredo de Magalhães, á 1. hora e 55
minutos, teve a accusada novo ataque,
sendo por isso suspensa a sessão até a

mesma restabelecer-se.

(Continúa)

SECÇÃO LIVRE
.. --

8. -TOMé

Pedimos ao Sr. fiscal da Camara
Municipal da cidade de S. José que
prenda os cães que lhe pertencem,
pois uma das posturas da mesma ca­

mara prohibe que esses animaes ano

dem á solta. Como fiscal, S. S. não
deve ignorar esta disposição de lei.
Ha pouco tempo ia sendo victima dos
(mores dos seus animaes uma filha
do secretario da mesma editidade.

Esperamos que S. S. nos auenda,
tomando em consideração o pedido,
aliás justo, que ora fazem

Muitos Josephenses

FOLHETIM .ciosos realção sobre a nudez alvadas � O marido offcreceu-se para voltar
carnes ou sobre os tons rosaceos da' com ella, e Germana propoz que não

roupa de meia; ha alguma cousa mais fossem mais longe.
immodesto do que o nú, é importancia -Não, não; se voltando eu perturbo
que lhe dão. o passeio, então prefiro continuar.

Mais corajosa ou menos delicada, a Elia os vier afastarem-se. Salta vão
Sra. Carjul exhibia todos os dias, á de ilhota em ilhota, de pedrinha em

hora de maré alta, uma l ind a and ama pedrinha; as suas risadas, as suas ex­

preta, e muito curta, guarnecida de clamações, até as suas menores pala­
renda de lã, com uma cinta branca. vras, reforçadas pelo echo da praia,
Todos gosta vão de vê l-a correr pal'a con ti nuavão a chegar-lhe distincta­
dentro da agua soltando pequeninos mente. Começou, afínal, a caminhar
gritos, depois mergulhar heroicamente I em sentido inverso, depois de soltar
e afastar-se a nado! esses divart imen- um suspiro longo e terno. Intimarnen­
tos aquaticos ião bem á sua gentileza te estimava proporcionar a Maximo e

infantil e augmentavão a graça da vi- a Germana a cccasião de conversarem

zinhança i rrisor ia das matronas gordas quasi a sós. A reserva que mantinhão
a que os banhistas do estabelecimento um para com o outro, posto que pare­
davão banho. Depois do banho acom- cesse natural e conveniente, não esta­

panhavão a joven senhora no passeio va longe de parecer-lhe excessiva.

obrigado, chamado da reacção. Talvez ella se enganasse quanto á ver-

Um dia a Sra. Carjal foi banhar-se dadeira disposição do seu espirita, mas

tardiamente com a vasante, da modo Imaginava que uma boa ca maradagern,
que teve a phantasia de ir reagir na bem franca e bem simples, teria lhe

praia em dil'ecção a Villers. A princi- satisfeito e sel'vido melhor.
pit1 seguirão-a sem recriminar; mas as Os tres continuárão () seu passeio hu­
innumeras lagôas deixadas pelo mar, a mido e c�da vez mais accidentado, por­
inconsistel1cia da areia ainda humida que a maré. vazando, tinha deixado
e as ddficuldades que apresentava a em torno das pedras verdadeiros lagos
passagem de algul1� rios, não tardárão de profundidade insondavel, nos quaes
a cansar Gisela que pedio misericordia, a bengala de 'Maximo desapparecia
-Vão sem mim, oisse ella. Todos completamente.

estão mais bem preparados para esse Ah! disse a Sra. Carjal. Levante-
passeio do que eUf e slio mais fortes. me, ponha-me em cima de uma dessas I

um
--�-

A AMIGA
POR

H EN R I QUE RAllUSSON

SEGUNDA PARTE
-----

IX

Era ella só que tomava os banhos.pois
li Sra. Apríl dec la ro u que nunca con­

sentio e nunca consinteria em mostrar

as pernas. eÜs braços tl o pescoço, disse

ella, a gente está habituada. Mas as

pernas .. isso gela a gente de baixo para
cima e faz subir o sangue ás faces ...
Pelo menos é esse () offeito que me pro­
duz; isso indefluxa-me e faz·me co­

rar ... de vergonha ... E fiquem s'lben­
do que não sou defeituosa, não sou

nada cambaia.»
Elia tinha ás vezes esses impetos de

,pudor oral que, em poucas palavras, a

despião muito mais do que teria feit!)
qualquer insufficienci& de roupa. As
palavras de que se servia nessas Occa­
si õ�s erão como eSSas peça:! de roupa
ele cGç escura q,ue IlOS baUetes liceu-

pedras pontudas, para eu sentar-me
um pouco.
Indicou com o seu guarda-sol branco

um gI'UP) de rochas. Maximo subio
primeiro um rochedo coberto em parte
de a lg as glutinosas o d s mariscos, que
contribuião para torna l-o pouco hospi­
taleiro; depois tentou rebocar ate o

alto a einprehendedora Maria, que já
tinha posto sobre o primeiro contrafor­
te do minusculo monte rochoso o seu

pésinho, calçado de couro amarello.
Mas a Sra. Oarjal escorregava, e nada
adiantava, sendo constantemente aruea­

çada de cahir na lagôa que banhava
o pé da rocha e que alia tinha saltado,
seguindo o exemplo de Maximo.
-Oh! como () senhor é desagai tado

ou fraco, exclamou el la ! Esses escrip­
tores só têm energia nos tres dedos da
mão direita. Ah! se Lucas estivesse
aqui, tinha-me posto ahi em cima em

um momento.

Os escriptores têm isto de commum

com os outros homens: não gostão de
ser julgados incapazes de um acto vi­
ril qualquer.
-Perdilo ! perdão! respondeu Maxi­

mo, se o Sr. Carjal estivesse aqui, é
provavtl que não se impuzesse, e11e.
marido. toda a circumspecçlo e toda a

discripção que eu me imponho.
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Thesouro J:arovincial
IMPOSTO URBANO

, D� ordem do Illm. Sr. Inspector
tntenno do Thesouro Provincial, se

faz publico que, do dia 1 de Dezem­
bro em diante, durante o prazo de
trinta dias uteis, terá logar á boca do PREOIOS [1\· PR.i'I:' DE FO'Rrlcofre a cobrança do t.. semestre do - � i\ Ii e\

imposto sobre predios urbanos e ter- Arrenda-se, aluga-se, ou vende-
renos alugados ou aforados, em to- se, a prasos longos, as casas de José
dos os referidos dias, das 9 horas da Feuerbvch, á rua de Sant'Anna á

manhã ás 2 da tarde, devendo os Praia de Fóra, desta cidade. Para
collectados satisfazer o mencionado informações n'esta lyp.
imposto dentro do sobredito prazo, �R.E 1\1.1: ED :J: C>sob pena de, não o fazendo, serem

onerados com a multa de 5 %, CONTRA SEZÕES
3& Secção do Thesouro Provincial PREPARADO NA PHAR�IACIA DE

de Santa Catharin3, em 2 de No- RAULINO HORN & OLIVEIRA
vembro de 1886. -O chefe de sec- Soberano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tam tre­

ção, An to ruio Luiz do Li- quentes nessas molestias. A efficacia constantemen

uro.rriercto,
te reconhecida d'esse prodlgioso especifico, o tem

v tornado muitissimo aconselhado pelos Srs, Facul
tativos como o unico remedio para combater todas
as febres.

Encarrega-se de fazer pedras com

inscripções em alto O!1 baixo revelo,
com grinaldas, etc. TamLern se faz
urnas, cruzes, mauzoleus; lavatórios,

S. C. bidés, consolos e outros trabalhos
EDITAES

���� \R�II \ �J-��
a gosto do comprador. Preços os

p I I mais rasoaveis possivel.
O Doutor Felisb�r70ÇElysio Bezerra

� l} _ t 1

•
8:; Rua do Principe 8K

�:dneted":b��t:�:�, d;�pri��ro�:ap�(�� De ordem da Directoria, previno f-\·O I'HII\' I)E'O CI\1'H1r\RIN'lENT�Eaos Srs. socios que, domingo U· do li . �
vincis de Santa Catharina, pur S.

corrente, haveriL sessão no salão ào :� Rua de .Ioão IJint.o 3
M. Imperial, a quem DeUS Guar- A 2 d A E�le e�tabelecimeDt() acaba de fazerC lub:l e O'osto, afim de
de, etc. <::J uma Ilotavel reducçào de prflços, e as-

tratar-se de ne!!_OCIOS concernentes á '

t â d'
.

dFaço saber a todos aquelles que
oe, sim e que em ISpOSlçüO 0 respeita-

d' I
'

d'
mesma. sociedade. vei publ ico um variadissimo sorliulI:m-

�2PrdeseNDLe e lta vdlrem que, no Ia 9-de Novembro de 1886.-0 to de chapéoc', cumo sejam:
:a e ovembro o corrente mez, secretario, LeoneZ Luz. Ohapeos de lã e lebre. para homens

pelas t t horas da manhã, se l1a de e meninos; ditos ele palha ingleza, de
vender em hasta publica, onze metros N'OV1!\ LO.J,;' DE- F.' ZEN!1D,"S

Palmeira, de Chile; ditDs de Manilha,
de terras� sit�s no Campo das Cama- .1.. !l . ,I} de patente e Clacb; bonHts rle casimi·

rinhas, da freguezia da SS. Trindade: João da Silva Ramos, chegado uI- I'a e seda; ditos para militares, e cha-
péo�illhos á phalltasia, para meninos.

extremam por um lado com terras de timamente do Rio de Janeiro, onde Nu mesmo estabelecimento encontra-

Delphino José Ferreira e com terras fp,z um sortimento de fazendas, mo- se granrle variedade em guardas·sol,
de Floripa e fundos em terras da das e armarinho, participa a seus tanto para hom&ns como pal'a se!lhora�.

mesma Floripa, pela quantia de qua- amigos e freguezes e ao publico em Pr.EQOS ESSEltCIALMEltTE 'TANUJOSOS
renta e cinco mil réis, isto a reque- geral que, se acha estabelecido á rua \ HENRIQUE DE ABREU CAZEMIRA·S-_rimento do tutor Delphine José Fer- do Principe, n. 14, onde espel'a me- -

reira, no inventàrio do finado José recer a confiança de todos; garantin- A PREÇO RASOAVEL (POR PREÇOS DE CASSINETAS)
Ignacio da Rocha, devendo ter lugar do-lhes que suas compras n'aquella

.

.

-

.

enfestadas a t$400, 1$500, 2$000
a primeira praça no dia 10, a segun- Praça foram feitas em condições de Vende-se a casa de sobrado, n. e 2$500 rs.

da no dia ii e a ultima no referido púder vender por preços haratissi-' 40, á rua 28 de Setembro (antiga da Prestão·se para. costumes, tanto
dia 12 acima declarado. E para co- mos. Carioca). para homens .::omo para rapazes.
nhecimento dos interessados,. mandei

I-
Desterro, 2 de Novembro de

.

Vende-se tambem um excellente E' urna verdadeira queima
passar o presente edital, que será 1886.-Joõ,o da, SiZVCh f(OJ- plano. 14 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4
�ftilado no: lugar do costume 8t pu- mos.

.

Trata-se na mesma casa. ! .evero F, Pereira

Invent.ario blicado pela imprensa d'osta cidade.
Francisco Gonçalves Ferreira, por -Desterro, 6 de Outubro de 1886.

cabeça de sua mulher D. Izabel Fran- -Eu Antonio Thomé da Silva, Es�
cisca de Menezes Ferreira, como in- cri vão d'Orphãos o escrevi. -Fe­
ventariante dos bens do seu extincío lisberto Elysio Bezerra

., casal, por Iallecimento de Manoel An- Montenegro.
tonio Victorino de Menezes, com

quem foi ella casada em primeiras'
núpcias, protesta vir em tempo pela
imprensa, tornar patente ao publico

.. os erros 00 parcialidade que houve­
rão por parte de funeeionarios que ti­
nhão por dever pautar seus actos pe­
lo caminho da justiça e do direito, o

que não fizerão, cujo protesto fica,
desde já, em seu alcance á vista de
factos occorridos no desmantelado

. processo de inventario do dito Mene­
zes.

DECLARAÇÕES

Eftieacia da '(,intura de
Salsa" Caroba e .l\'lanaeá,

na Europa
o TRATAMENTO DO RHEmlATISMO

Offereeemos aos nossos committen­
tes resultados do tratamento do rheu­
matismo, n'aquelle frio paiz, pela
medicina Brasileira, após todos os

recursos empregados:
o conceito do sabio europeu sobre os

p,'aductos da Flora Brasileira

Pariz, t 7 de Agosto de 1883.­
Rua de São Jeronymo n. 91. -E�­
criptorio Medico do dr. P. Fontaine.
=-Sendo-nos pedidosps resultados ob­
tidos com o emprego dos productos
medicinaes da Flora do Brasil, ma­

nipulados pele Sr. phartnaceuuco
Eugenio Marque.; de Hollanda, os

quaes nos foram dados para experien­
eias, satisfazemos com prazer esta so­

licitação, declarando que tanto em

nossa clinica particular, como no hos­

pital que dirigimos, havemos obtido
assignalados resultados nas manifes­
tações syphilitieas secundarias e ter­

darias, sob as diversas Iórmas de
suas manifestações.e.ainda, na cache­
xia syphilitica associando-os ao vi­
nho de ananaz, ferro e quina da mes­

ma procedencia. -Dr. P. FontOJi­
rue.

Viee·ConlltJlado dos '·ni.
zes Baixos, em Sant.a (_;a�
tharina.

A requerimento do capitão T. Bce­
lens, do patacho hollandez Hebe,
arribado a este porto por motivo de
força maior, vender-se-há em basta
publica, no dia 12 do corrente.ás tJ
1/2 horas da manhã, á porta deste
Vice-Consulado, o casco do mesmo

navio, apparelho e todos os mais

pertences em diversos lotes, se antes
desse dia não tiver o capitão effectua­
do a venda em particutar.

As pessoas que quizerem examinar
o casco, apparelho e inventario dos
objectos pertencentes ao dito navio,
poderão se dirigir á bordo do mes­

mo um dia antes do leilão.
Desterro,9 de Novembro de 1886.

-Fernando HackradtJu­
nior, Vice-consul.

SCAAJULRUBSEBAA A_O IlIVRO UE OURO
k O LIVRARIA �

CAROBA DÉ HOLLANDA � LOJA DÉ PAPEL O
XAROPE CURATIVO DE SEIGEl O

Livros em branco, impressos e t-I
collegiaes; papeis e artigos para L

-

vende-se _ na lI\escriptol'io e para desenho; car- ...•
PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU '" tões em branco, simples e a phan- �
Rua de .João Pint.o !) '" tasia; papeis e tintas para impres- w

-V sões; papeis para musica; papeis'.

Ode cores e para flores. E tudo O
mais que é concernente a' urna ca-

� sa especial no género. p.
� Aceitão-se��«��;mendas de li- (D
.I"'t vros de sciencias e de leis, pelosO' , preços de catalogos da Côrte.
M Tomão-se assignaturas para jor-I'I!
O naes de modas illustrados. p.i

Rua do �enad'o �
< -C.\NTO DA RUA TRAJANO-

ODESTERRO

JOSE' NUNES LOUZADA pede a

seus devedores o favor de manda­
rem pagar suas contas até o dia 3t
de Dezembro de 1886, e os que o

não fizerem no referido prazo, serão

chamados a juizo. Ontrosim, se al­

guem si julgar seu credor, apresente
suas contas.

Desterro, to Novembro de 1886,­
José Nunes Lousada.

E'barato
Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditos )) 120 » lo 400 »

ditos para 4 arrobas de cafê 360
réis .

(�niagem superior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR

REFINAeAO DE ASSU�AH.
ANTU'NES & ALVES
Grande deposito d e assu cx r de to.las

as qna lidadas, á rua de João Pinto,
D. 14; vende-se aos seguintes preços:

Não é para liquídação
E' bom e barato, só para moêr !
I" qualidade, por 15 k il os 6$400
2"» »}»>. , ••••5$800
3"» })})}) ..... .4$600
4")} })>>}) ••••• .4$000

A vare-.jo9 kilo
la » » ••.• $440
2& » » ., •• $400
3" • » •..• $320
4" » » .... $280
Em barricas mais barato e a prazo
�ssuear gr·OS8o, vende-se
Branco Pernambuco. kilo $400
Chr istal izado de 1 a » ....••• $400
Branco da terra ) ., .. ,., $320
Masca v inho » ..•.••. $280
Masca vo bom » $240
DEPOSITO GERAL DA REFINAÇÃO
14 Rua de João Pinto 14

ANTIGA CASA DE MOTTA & C.
I!!iantos &: C.

ANNUNCIOS

PHAUIACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN "& OLIVElRA
15 RUA DO PRINCIPE 15

MARMORISTA

Tosses
Recornmenda-se ao publico o xarope de ANGI­

CO COMPOSTO, approvado pela Exma. Junta do
Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre­
pUl'ado eom a decalltada gomma de Angico do
I'Há e alcatl'ão de Noruega, E' efficaz para �oda;;
as enfermidades do peito, agudas ou chrollicas.
como sejão: bl'onchites, caLha rl'os, delluxos, Lossl's
rebeldes. asthma, etc .• etc.
Estil excellente medicamenLo prepara-se no Rio

de Janeiro, na Pharmacia Bragantina de Mendes
Bl'agança &. Comp. e acha-se á venda n'esta chia­
de na-PHARMACL-\ POPULAR.

Praça Bnrão da Laguna. t;
Preço ... 2HOOO

t\(�UENTE-SE� COLLEGA !
Na Fabrica de Rel1nacào da Rua

Ile João Pi n to, vende-se. ode hOjH AIIl

diante, por' menos 200 réis em C;t(h 15
kilos de assucar, do preç" l1ununcialio
da outra C:lbnca.
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TH��TRO ��NT� Il�B�LASMA, TISICA E BERIBERI '

XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS, DE FELLOWS I
Na formula deste Xarope entram os hypophosphitos. d� cal, fe.rro, quini-I

aa e strycbnina. E' pois um poderoso tonico, reconstuumte, .�tJl em todas
as doenças dos pulmõe-, do estornago, figado, coração e debilidade nervo­

sa.

DEPOSITO NA-- -:I�harmaci.a E1yseu
F[_liJG, de João Pinto 9

4

BnJl�TE� DA jJUT�RIA ll]� llEH�AMBU(iO
A OEUSA DA FELICIDADE

tem: meios, q\J.HLdS, dccunos e vigésimos da loteria de Pernambuco, em

grande quantidade. Bons palpites! Quem comprar tem premio certo!

2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2
iT'g�.ancisco dü �ouza C_":netano

I
I

.

--------_.� .._ ...�_.,-'-_.......-_._-- ._------

LOTERIAS
DE

rl

Pagame:n."te> i:n.'tegra1
E8t�s loterias" sem dU\lida a!!!l melhol�es e mais -van­

tajosas ao publico" teen:' o plano que se segue:

PLANO11
1.
1.
1.
1.
1.
5
15
20
99
99
99
99
300

300

3000

3000

2
2
2
2
2

120:000�OOO
4,0:000$000
20:000�000
10:000$000
5:0008000
10:000�000 A orchestra é obsequiosamente dirigiria pelo distincto professor Rober-15:000$000 to Grant.
10:000$000
19:800$000
9:900$000 Os fatos são novos e ricos. Chama-se a attenção do
5:9401>000 publico para o excellente poema desta peça e para3:960$000 as innumeras bellezas da partitura.

As loterias são di-vididas em �O llartes de 30 con­
tos cada uma" e a extracção se fará sernanalmente.

NO'[,A:-Os bilhetes chegaram e acham-se expos­
tos á venda no Escriptorio ICentl�al das Loterias

AUTORIs�nAS PELA ]l1�1 PHOVINCHL N. j 1 'la
De ,""' de Setenlbro de 1886
-- _._-------

PREMIO MAIOR 120:000$,000
CUSTO DO VIGESIMO DO BILHETE

-i :0 •

Ext.rac�ão da ).& parte da r loteria,. a I8 de No­
'fieJllbro.

, ,
•

Premio , , , ., , '

Dito , ", .. "", .

Dito , .. � .. , . , .

Dito , , , , .

Dito ; .

Ditos ·.·.· .

Ditos ' .

Ditos .

Ditos para a centena do 10 premio .

Ditos » » » » 20 » .

Ditos » » » »3° » .

Ditos » » " »,(.o » .

Ditos para os dous numeras flnaes, iguaes
ao primeiro premio , .

Ditos para os dous numeros fíuaes, iguaes
ao segundo premio .

Ditos para as terminações iguaes ao pri-
meiro premio.: .. . .

Ditos para as terminações iguaes ao segun-
do premio .

Approximações para o 10 premio .

» » »�lo » •• # ••••••

2:000�OOO
1:000�OOO

1)00�000
200��000
1001>000
60/;\000
40{>000

100/;\000

40$000

20/;\000

20$000
2:000$000
1:000�000
l'i00$000
4,00$000
300�OOO

30:000$000

12:000�000

60:000#000

60:000/;\000
4:00011\000
2:000$000
1:000��000
800$000
600$000

» » » 30 » .. .. . . .

» » » 4° » ... .. .

» » » nO » . . ...

7051 Premios no valor de rs . 440:000�000

RUA DE JOÃO PINTO N. 12

COMPANHIA DE OPERETAS DIRIGIDA POR

SOUZA BASTOS
E DE QUE FAZEM PARTE A DISTINCTA ACTRIZ

PEPA
Primeira actriz dos theatros da Côrte e do theatro da

«Trindade» de Lisboa; e os intelligentes
meninos brazíleíros

,1/ ,!/ -,·1/ ,1/ '.' / -,1/ 1/ ,J/ ,r/
� � � GY" "'eo� �O'� ';;;y:f;:C '"'r:; "'í.:. �� �o�

�Vj� t6 ���IJ�/1" /1" /1' /1" /1" /1' /1' /1' /1'
O PRIMEIRO DE 7 E O SEGUNDO DE ti ANNOS DE IDADE

Quinta-feira, II de Novembro de 1886
EXTRAORDINARIA NOVIDADE! !

G.·ande sorpreza!
'

,'mais bella das operetas!
Pela primeira vez nesta província se representará a
lindissima e popularissima opereta em 3 actos, ver­
são de Eduardo Garrido,musica do maestro E. Audran:

Personagens
Flór d'Abril. •

Princeza Beatriz . .

O Principe Simão 40.
-Chrispim, lavrador. .

André, pastor. . •

O Príncipe Benjamim.
Michaela. estalajadeira
Um pagem. .

Outro dito . .

Um camponez .

Outro dito. .

Uma camponeza
Um medico.
Uma dama.
Sargento .

PEPA
Lucília
Henrique
Basto')
Barreto

· Luiz
Carlota
Carlota

• Joanna
Telles
Romeu
Joanna

• Telles
• Joanna

Motta

A actriz Pepa tem feito o papel de Mascotte
-com enorme successo em Portugal e Brazil-

N'um dos intervallos a actriz PEPA cantará a linda cançoneta com a

popular musica do Ve�ludo:

MAMAI M'INDANDU
Principial·á ás 9 horas em ponto

PREÇOS DO COSTUME

Os bilhetes a venda na Casa Baptista, rua do Sena­
do, e no dia do espectaculo, no theatro.

DOlv.l::IN"GO, 1.4
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